


2 MUITO ALÉM DO PAPEL - ED.84 - FEVEREIROwww.massaguanews.com.br

FALE CONOSCO:
Email: jornalismo@massaguanews.com.br

www.massaguanews.com.br

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
A opinião emitida por nossos colunistas são de inteira responsabilidade 
de seus autores e não refletem necessariamente a opinião do jornal.

TODOS OS DIREITOS RESERVADOS, NÃO AUTORIZADA A 
REPRODUÇÃO DE QUALQUER MATÉRIA DESSE IMPRESSO SEM 

AUTORIZAÇÃO PRÉVIA DOS AUTORES.

EXPEDIENTE:
Editor-chefe: 

Regis Thiago - MTB 76.689/SP
Tiragem: 1.000

Impressão: Grafinorte
Diagramação:

Provocações

Publicação – Mensal
CNPJ. 24. 688.485/0001-16
RT da Silva Comunicação

Caraguatatuba/SP
Rua Antônio Alécio Pigosso, 25 

– Trav. 1 – Massaguaçu
CEP: 11677-199

Tel.: (12) 3884-2519

Papo de boteco
Os homi é bão

Diz um velho ditado que “A fruta não cai longe do pé”. E ao conversar essa sema-
na com o prefeito Mateus Silva e o presidente da Câmara Municipal, Antonio Carlos 
Junior, a cidade de Caraguá está voltando aos trilhos. Com propostas de uma gestão 
democrática e projetos inovadores e eficientes, a tendência da cidade é virar o centro 
das atenções na saúde, turismo, cultura e educação. É, podem até criticar, mas em 31 
dias de gestão, os homi já mostram pra que veio. 

Calculou errado 
No final de janeiro deu uma chuvinha e, infelizmente, algumas ruas ficaram ala-

gadas em Caraguatatuba. E a internet não perdoa. Foi vídeo e foto espalhada pra todo 
lado. Era gente culpando obras malfeitas, outros dizendo que a culpa era da chuva. Mas 
aí, meu amigo logo dispara, “cara, a natureza é perfeita, já o homem não. Tô achando 
que quem fez a obra de drenagem calculou errado a medida de vazão da água”.  

Bom, eu não sou engenheiro pra falar. 

Na estica
Mais uma vez meu amigo Fofinho está dando o que falar. Dessa vez não pelo tênis 

da gringa ou pelos contatinhos políticos, mas por estar usando camisa social, calça 
jeans; o chamado Sporte Fino. Eu, pelo menos, nunca vi ele usar. Somente presen-
ciei em ocasiões especiais. Mas agora, todo paquitão durante a semana, já surgem 
comentários. Uns falam que ele estaria assim por causa do trabalho, outros já dizem 
que o coração do meninão foi fisgado, e ainda há aqueles que fofocam que ele está 
jogando charme pra conquistar a mulherada. Enfim, eu não sei qual o motivo, mas 
que ele tá na estica ele está. 

Siri Jack
Caminhando pelo centro, me deparei com um estabelecimento com nova fachada 

e reformado. Claro que parei para olhar. O local promete ser mais um point bada-
lado, e se chama Siri Jack. Ele fica no mesmo local onde era o Bacharel Bar. E para 
quem já foi na época do Bacharel, sabe que ali a diversão era garantida. Ao passar 
pelo Siri Jack, vi a galera a todo vapor para inauguração. Lá eu sei que terei muito 
Papo de Boteco, e você? 
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Livre Pensar

Onde 
cabe a 

felicidade? 

Por Júlio Cesar de Paula
Uma pergunta constante. Às vezes, uma 

grande tormenta. E as respostas sempre 
carregadas de sonhos, novas promessas e 
possíveis outras novas expectativas. A ideia 
na grande parte, é justificar a tal felicidade. 
Se reais ou não! Fantasiosas, talvez! Vazias 
ou recheadas de esperança! Mas sempre ex-
plicar sermos felizes. Vale todo e qualquer 
esforço, sem deixar de lado todo empenho 
pra “correr” atrás da felicidade que galopa à 
nossa frente. Para alguns ela cabe em alguns 
metros quadrados. Ou em duas ou quatro 
rodas. Num novo namoro ou casamento. 
Nos filhos que acabaram de chegar, ou que 
se formaram. Na preparação da viagem tão 
sonhada. Ou quem sabe em ter arroz e feijão 
na mesa. No almoço ou jantar consagrado 
em família. No círculo de amizade, nos co-
pos de cerveja, isto à beira mar ou no boteco 
do bairro. Uma coisa parece bastante óbvia, 
felicidade não se compra, adquire, empresta 
e se quer tem valor consignado ou designa-
do. Não se compara. Não se mede com trena 
ou fita métrica. Não se troca nem barganha. 
Mas pode estar em nós e se expressa por um 
estado de espírito. Um contentamento que 
só quem a sente, é capaz de explicar seus 
efeitos e sua grandeza ou na motivação para 
ações. 

Ela, a felicidade, tem um quê de magia e 
contaminação. Os outros poderão perceber 
mas jamais sentir igual, ainda que ela possa 
caber em qualquer coração. A qualquer um. 
A qualquer pessoa que escancare o coração 
para a vida, sem vergonha de ser quem é, e 
com o que cabe fazer para ser feliz. Bora?  

 Que possamos natalizar cada dia de 2025. 
De coração e mente. 

Desde o início de seu mandato como 
presidente da Câmara Municipal de Cara-
guatatuba, o vereador Antonio Carlos Ju-
nior tem demonstrado um compromisso 
claro com a transparência e o diálogo com 
a comunidade. Reuniões constantes com 
vereadores e servidores efetivos têm sido 
essenciais para criar um ambiente de tra-
balho colaborativo e participativo.

“Transparência não é apenas uma 
obrigação, é uma forma de conquistar a 
confiança de todos os parlamentares e, 
principalmente, da população que repre-
sentamos”, destacou o presidente.

Uma das primeiras conquistas de sua 
gestão foi a regularização da segurança 
do prédio da Câmara, com a conquista 
do Auto de Vistoria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB), que estava vencido há mais de 
um ano e meio. “Esse foi um dos maiores 
desafios iniciais, mas agora, com a Câma-
ra segura e apta a receber funcionários e 
munícipes, podemos avançar com os tra-
balhos”, declarou Antonio Carlos Junior.

Além de seu foco em uma gestão trans-
parente, o presidente tem como priori-
dade valorizar os servidores da Câmara, 
fundamentais para o bom funcionamento 
da Casa Legislativa. A realização de um 
concurso público também está entre suas 
ações para garantir um quadro técnico 
qualificado e atender às crescentes de-
mandas do município.

Outro ponto importante de sua gestão 
é a construção de um novo prédio para a 
Câmara Municipal, que oferecerá mais 

Antonio Carlos Junior 
inicia mandato com 

foco em transparência, 
diálogo e segurança

conforto, acessibilidade e um espaço ade-
quado para o trabalho legislativo e o aten-
dimento à população. “Queremos que o 
novo prédio tenha um espaço digno para 
os trabalhos legislativos e para o atendi-
mento à população”, afirmou Antonio Car-
los Junior.

Atento também às questões educacio-
nais, o presidente solicitou à Secretaria 
Municipal de Educação a aplicação da Lei 
nº 18.058, que proíbe o uso de celulares 
nas escolas, visando criar um ambiente 
mais focado no aprendizado.

Com uma gestão pautada pela transpa-
rência e eficiência, Antonio Carlos Junior 
reafirmou seu compromisso com o de-
senvolvimento de Caraguatatuba. “Temos 
muito trabalho pela frente, mas estou con-
fiante de que, com planejamento e dedica-
ção, podemos alcançar grandes conquis-
tas para a nossa cidade”, concluiu.
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Violência contra a mulher cresce no Brasil
Capa

A violência contra a mulher no Brasil 
continua crescendo. Essa afirmação ba-
seia-se na análise de 2023 em compara-
ção com 2022, conforme divulgado pelo 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública 
de 2024, as taxas de registro de diferentes 
crimes com vítimas mulheres: homicídio e 
feminicídio, nas modalidades consumadas 
e tentadas, agressões em contexto de vio-
lência doméstica, ameaça, perseguição 
(stalking), violência psicológica e estupro. 

As modalidades de violência descritas 
acima chegam a 1.238.208 mulheres, so-
mente em 2023. E em comparação com 
os dados de 2022, a violência contra a 
mulher cresceu, com a exceção do crime 
homicídio, que caiu 0,1%. A diminuição 
do homicídio, que em números absolutos 
corresponde a quatro casos a menos do 
que em 2022, totalizando 3.930 mortes, 
ainda é quase irrisória, por mais que seja 
relevante quando se considera individu-
almente cada mulher. A diminuição dos 
homicídios é matizada também pelos fe-
minicídios, que cresceram 0,8% em rela-
ção ao ano anterior, sendo 1.467 mulhe-
res mortas por razões de gênero, o maior 
número já registrado desde a publicação 
da lei nº 13.104/2015, que tipifica o crime. 

De todo modo, o cenário de melhora 
dos crimes consumados contra a vida é 
relativizado também pelas demais for-
mas de violência contra a mulher, que 
cresceram em 2023, em comparação com 
o ano anterior. Foram 8.372 tentativas 
de homicídio de mulheres, o que signifi-
ca um crescimento de 9,2%. Desse total, 
33,4% foram tentativas de feminicídio, 
isto é, tentativas de matar uma mulher 
em função do gênero, o que faz com 
que as tentativas de feminicídio tenham 
crescido 7,1%.

Também, as agressões em contexto de 
violência doméstica aumentaram: foram 
258.941 vítimas mulheres, o que indica um 
crescimento de 9,8% em relação à 2022. 
O número de mulheres ameaçadas subiu 

16,5%: foram 778.921 as mulheres que vi-
venciaram essa situação e registraram a 
ocorrência junto à polícia. O aumento dos 
registros de violência psicológica também 
foi grande, de 33,8%, totalizando 38.507 
mulheres. O crime de stalking (persegui-
ção) também subiu, com 77.083 mulheres 
passando por isso, um aumento de 34,5%.

No mesmo sentido caminharam os cri-
mes sexuais com vítimas mulheres: o es-
tupro (incluindo o estupro de vulnerável, 
que acontece quando a vítima é menor de 
14 anos ou quando, sendo maior de 14 
anos, não está em condições de consen-
tir) cresceu 5,3% no período, vitimando 
pelo menos 72.454 mulheres e crianças 
do sexo feminino. E quando o tema é es-
tupro, as vítimas são meninas, em sua 
maioria de 13 anos, a idade que concen-
tra os maiores registros. 

Conceitos sobre violência contra mulher:
De acordo com a Convenção de Belém 

do Pará (Convenção Interamericana para 
Prevenir, Punir e Erradicar a Violência 
Contra a Mulher, adotada pela OEA em 
1994) violência contra a mulher é qualquer 
ação ou conduta, baseada no gênero, que 
cause morte, dano ou sofrimento físico, 
sexual ou psicológico à mulher, tanto no 
âmbito público como no privado.

Violência física (visual): É aquela en-
tendida como qualquer conduta que 
ofenda integridade ou saúde corporal da 
mulher. É praticada com uso de força fí-
sica do agressor, que machuca a vítima 
de várias maneiras ou ainda com o uso 
de armas, exemplos: Bater, chutar, quei-
mar. cortar e mutilar.

Violência psicológica (não-visual, mas 
muito extensa): Qualquer conduta que 
cause dano emocional e diminuição da 
autoestima da mulher. Esse tipo de violên-
cia acontece em todas as classes sociais, de 
forma cíclica e velada. Muito difícil de ser 

identificada. As vezes a mulher leva anos 
para entender que é vítima de violência. 
Por exemplo, a mulher ser proibida de tra-
balhar, estudar, sair de casa, ou viajar, fa-
lar com amigos ou parentes.

Violência sexual (visual): A violência 
sexual está baseada fundamentalmente 
na desigualdade entre homens e mulheres. 
Logo, é caracterizada como qualquer con-
duta que constranja a mulher a presenciar, 
a manter ou a participar de relação sexu-
al não desejada; quando a mulher é obri-
gada a se prostituir, a fazer aborto, a usar 
anticoncepcionais contra a sua vontade 
ou quando a mesma sofre assédio sexual, 
mediante intimidação, ameaça, coação ou 
uso da força; que a induza a comercializar 
ou a utilizar, de qualquer modo, a sua se-
xualidade.

Violência patrimonial (visual-mate-
rial): importa em qualquer conduta que 
configure retenção, subtração, destruição 
parcial ou total de objetos pertencentes 
à mulher, instrumentos de trabalho, do-
cumentos pessoais, bens, valores e direi-
tos ou recursos econômicos, incluindo os 
destinados a satisfazer suas necessidades. 
Com claro objetivo de tornar a mulher 
eterna vítima do agressor.

Violência moral (não-visual): Enten-
de-se por violência moral qualquer con-
duta que importe em calúnia, quando o 
agressor ou agressora afirma falsamen-
te que aquela praticou crime que ela não 
cometeu; difamação; quando o agressor 
atribui à mulher fatos que maculem a sua 
reputação, ou injúria, ofende a dignidade 
da mulher. (Exemplos: Dar opinião contra 
a reputação moral, críticas mentirosas e 
xingamentos). Obs: Esse tipo de violência, 
hoje, é muito comum na internet e mídias 
sociais. O agressor tenta manter a vítima 
desmoralizada socialmente para mantê-la 
sob seu controle.
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Capa

Violência contra mulher e apreensão 
de armas de fogo em São Sebastião

Na cidade de São Sebastião, um caso 
que repercutiu na mídia local e nacional, 
foi a do ex-prefeito da cidade, Felipe Au-
gusto.  Após uma decisão da Justiça, no 
dia 24 de janeiro, a Polícia Civil apreendeu 
13 armas de fogo em sua casa, na Praia do 
Porto Grande. Segundo divulgado no site 
G1, a apreensão aconteceu na mesma se-
mana em que a ex-esposa de Felipe Augus-
to registrou um boletim de ocorrência de 
violência doméstica contra o ex-prefeito. 
Além de armas, também foram apreendi-
dos para perícia quatro cofres e munições. 

O cumprimento de um mandado de bus-
ca e a apreensão de armamentos e munições 
foi expedido pelo juiz Ayrton Vidolin Mar-
ques Júnior, da Vara de Violência Doméstica 
e Familiar Contra a Mulher de São José dos 
Campos, tendo “suspensão da posse e restri-
ção do porte de arma deferida pela autorida-
de judiciária”. 

Por meio de nota ao G1, o advogado de de-
fesa do ex-Prefeito Felipe Augusto informou 
que o político “possui armas, todas registra-
das e cadastradas, cumprindo e seguindo ri-
gorosamente as normas regulatórias”. Ainda 
na nota, a defesa alegou que Felipe Augusto 
“nunca ameaçou ninguém”, que está cola-
borando com a Justiça e que “serão tomadas 
medidas para reverter essa decisão e com-
provar a veracidade dos fatos”.

Caso de agressão
No ano de 2022, sua ex-esposa denun-

ciou Felipe Augusto à justiça. Conforme 
divulgado no site G1, SBT News, Jornal Fo-
lha de S. Paulo, Revista IstoÉ, entre outros 
meios de comunicação, a agressão aconte-
ceu na casa da vítima em março e de acor-
do com a polícia e com o boletim de ocor-
rência, ela contou que eles tiveram uma 

discussão depois que ela viu uma troca de 
mensagens com outras mulheres no celu-
lar dele. Na briga, ele começou a gritar e, 
em seguida, a agrediu. A vítima teria sido 
pega pelo pescoço e arremessada no chão 
pelo político, com quem tem um filho. 

O caso estava sendo investigado pela 
DDM, que trata de crimes contra mulhe-
res, mas foi transferido para a Delegacia 
Seccional. Com os fatos, a Justiça conce-
deu medida protetiva para sua ex-esposa. 
Com a decisão, ele fica impedido de chegar 
a menos de 100 metros dela ou fazer liga-
ções. No entanto, no dia 15 de janeiro, um 
novo boletim de ocorrência foi registrado, 
onde informa que o ex-prefeito fez “uma 
série de ameaças” prometendo “acabar” 
com todos da família de sua ex-esposa. 

Famosas que 
denunciaram 

Ana Hickmann
No mais recente caso público, a apresenta-

dora Ana Hickmann denunciou o marido Ale-
xandre Correa por agressão. A violência teria 
ocorrido em Itu, no interior de São Paulo.

Luiza Brunet
Em 2016, a atriz e modelo revelou ter le-

vado socos e chutes do seu companheiro à 
época, o empresário Lírio Parisotto. Luiza 
levou o caso à Justiça e, com isso, tornou-
-se ativista contra a violência de gênero.

Luana Piovani
Em 2008, a atriz foi agredida pelo ator 

Dado Dolabella em uma boate, no Rio de 
Janeiro. Ele foi condenando em 2014 pela 
Lei Maria da Penha. O cantor teve pena de 
dois anos e nove meses em regime aberto 
por danos morais.

Rihanna
Em 2009, Rihanna foi vítima de agres-

são pelo rapper namorado na época, Chris 
Brown. Em entrevista à “Vanity Fair”, a 
cantora assumiu que o protegia e acredi-
tava que as pessoas não o compreendiam.

Tina Turner
Tina e Ike mantiveram uma relação 

profissional e pessoal ao longo de vários 
anos, caracterizada por inúmeras agres-
sões. A cantora era frequentemente alvo 
de violência física e verbal, chegando a se 
apresentar com hematomas, olhos roxos e 
lábios inchados. Esse relacionamento per-
durou por 18 anos.

Onde denunciar 
O Ligue 180 é um serviço de utilidade 

pública essencial para o enfrentamento à 
violência contra a mulher. Além de receber 
denúncias de violações contra as mulhe-
res, a central encaminha o conteúdo dos 
relatos aos órgãos competentes e monitora 
o andamento dos processos.

O serviço também tem a atribuição de 
orientar mulheres em situação de violên-
cia, direcionando-as para os serviços es-
pecializados da rede de atendimento. No 
Ligue 180, ainda é possível se informar so-
bre os direitos da mulher, a legislação vi-
gente sobre o tema e a rede de atendimen-
to e acolhimento de mulheres em situação 
de vulnerabilidade.
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Pensamento: 
“A gratidão é o único tesouro dos humildes” 

-  William Shakespeare

_Parceiros do Joca

O Planeta Terra é encantador, é a Mãe que mesmo perdendo o espaço para a agres-
são humana continua ofertando o que tem de melhor. A Natureza com as suas cores 
esplêndidas, com uma gama imensa de flores dos mais diversos tipos, adequadas para 
alimentar quem precisa ser saciado por tão grande beleza. E nós que somos feitos desse 
material que a Natureza têm em abundância, nos tornamos o seu espelho.

Quando estamos vivendo bem com a Natureza, nossa saúde floresce como as flores e 
nosso corpo inspira e respira vida. Somos a própria energia em movimento.

E isso recebemos da Mãe Terra, cada lugar que passamos ou conhecemos adquirimos 
essa energia saindo transformados e revigorados. São os mais diversos espetáculos que 
cada lugar nos oferece. Entrar em contato com as Culturas novas, passear percebendo a 
riqueza que nos é oferecido. Nada é igual, cada lugar tem sua particularidade.

E o melhor de tudo é que sempre crescemos com esses contatos e mudamos a nossa 
vida e o olhar que temos do mundo. São Paulo é um exemplo desse encantamento. O 
concreto toma parte de quase tudo e a Natureza com toda a força surge nos cantos dos 
viadutos, em uma fresta de uma casa ou uma Figueira que se apoia em uma parede da 
casa antiga e dá espaço para os pássaros e outros animais habitarem os seus troncos.

A Serra da Cantareira, Horto Florestal, Estrada da Roseira.
Parques ricos em Cultura e Arte como o Parque da Água Branca, Parque do Carmo.
Teatro Municipal e tantos outros espaços dessa grande cidade cantada e amada.
Caetano Veloso mostrou isso muito bem “alguma coisa acontece no meu coração ….”

O Ponto de Cultura Oficina de Arte Mestre Joca está disponível para realizar e 
orientar sobre as terapias ocupacionais com fibras vegetais em: grupos empresariais, 
escolas, grupos particulares e asilos. Entre em contato conosco ou faça uma visita! 
Rua Cambacica, nº81 Jardim Gaivotas- Caraguatatuba (12)99734-6130 Mestre Joca. 
@mestrejocacultura. 

O encanto de ser encantado
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